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Bem informados, jovens têm mais 
facilidade em decidir por carreira

Grandes nomes da Educação participam de 
congresso em Bauru na próxima semana
Evento discutirá 
resultados das 
avaliações educacionais 
de larga escala

MARCUS LIBORIO 

Acontece, de 22 a 
24 de setembro, no 
Obeid Plaza Hotel, 

em Bauru, o terceiro Con-
gresso Nacional de Ava-
liação em Educação (Co-
nave), com a participação 
de profissionais renoma-
dos na área. Com o tema 
“Avaliação de Sistema e 
Avaliação Escolar: apro-
ximações necessárias”, o 
objetivo do evento é dis-
cutir a dimensão pedagó-
gica dos resultados das 
avaliações educacionais 
de larga escala para a Edu-

cação Básica, entre elas a 
“Provinha Brasil”. 

Irão participar dos de-
bates o coordenador da 
Diretoria de Avaliação de 
Educação Básica (Daeb), 
Fernando Conde, o pro-
fessor Dalton Francisco 
de Andrade, membro da 
assessoria do Instituto 
Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais 
(Inep), e o professor João 
Cardoso Palma Filho, que 
foi assessor do ex-secretá-
rio de Educação do Esta-
do de São Paulo, Herman 
Voorwald. 

NECESSIDADES
“O tema destaca a ne-

cessidade veemente de 
promover o maior enten-
dimento das particulari-
dades das avaliações em 
larga escala pelas secre-

tarias de educação, uni-
dades escolares e pelos 
professores, auspiciando 
seu aprimoramento”, des-
taca a organizadora do 
congresso, a professora 
adjunta do departamento 
da Faculdade de Ciências 
da Unesp de Bauru Mara 
Sueli Simão Moraes. 

A expectativa é de que 
centenas de pessoas es-

tejam presentes discutin-
dos os temas propostos. 
“Esperamos cerca de 300 
pessoas, entre educadores, 
professores e gestores de 
qualquer rede de ensino”, 
completa a professora 
Mara Moraes. 

SERVIÇO 
O congresso será rea-

lizado de  22 a 24 de se-
tembro, no Obeid Plaza 
Hotel, que fica na aveni-
da Nações Unidas, 19-50. 
Na segunda e terça-feira o 
evento acontece das 8h às 
22h30, e na quarta-feira, 
das 9h às 12h. 

O valor da inscrição 
varia de R$ 60,00 a R$ 
200,00, e ela pode ser feita 
até o dia 22 pelo site www.
fc.unesp.br/conave3. Mais 
informações pelo telefone 
(14) 3103-6083 
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 Congresso 

acontece nos dias 
22, 23 e 24 de 
setembro com 

objetivo de ampla 
refl exão

TRÊS DIAS

Ontem, durante Feira 
das Profi ssões da USC, 
estudantes demonstraram 
confi ança sobre escolhas 

TISA MORAES

A responsabilidade em 
decidir o futuro profi s-
sional com apenas 16 

ou 17 anos pode ser pesada 
demais para boa parte dos jo-
vens. Mas, cada vez mais bem 
informados, eles parecem estar 
enfrentando menos difi culda-
des para fazer esta escolha.

É o que constata o profes-
sor Marcello Zanluchi, coorde-
nador da oitava edição da Feira 
das Profi ssões da Universidade 
Sagrado Coração (USC), reali-
zada durante todo o dia de on-
tem na instituição. Ele explica 
que, embora muitas áreas de 
atuação estejam cada vez mais 
segmentadas, esta geração de 
adolescentes têm acesso a uma 
ampla gama de informações, 
principalmente por meio de 
pesquisas na internet. 

“Há muitos sites confi á-
veis. E os próprios colégios 
tem investido em orientação 
vocacional, o que contribui 
para que os alunos possam 
tomar sua decisão com maior 
segurança”, completa.

Zanluchi destaca que, em 
muitos casos, os jovens podem 
até chegar ao terceiro ano do 

Ensino Médio com incertezas, 
mas quase sempre já estão de-
cididos por uma área especí-
fi ca do conhecimento, como 
humanas, exatas e biológicas. 

É o caso da estudante bau-
ruense Isabele Valeska da Sil-
va, 15 anos, que diz gostar das 
áreas de rádio e TV, jornalismo 
e fotografi a. “Como ainda es-
tou no primeiro ano do Ensino 
Médio, tenho tempo para deci-
dir”, diz.

Feiras de profi ssões como 

a realizada pela USC, ontem, 
também são, segundo Zan-
luchi, importantes ferramen-
tas para sanar as dúvidas dos 
jovens. Com o tema “Você 
escolhe o melhor e o mundo 
escolhe você”, o evento rece-
beu mais de 10 mil estudantes 
vindos de todo o Interior do 
Estado e de cidades do Paraná.

MULTIDÃO
“A cada ano, o número de 

participantes tem aumentado, 
já que existe uma carência de 
eventos deste porte no Centro 
do Estado. Nossa capacida-
de, infelizmente, é de 10 mil 
pessoas. Senão, certamente 
teríamos recebido mais gente”, 
completa o coordenador.

Toda esta multidão de jo-
vens pôde ter contato com os 
43 cursos que a USC oferece, 
presenciar demonstrações so-
bre o dia a dia e obter informa-
ções sobre cursos, estágios e 
mercado de trabalho. Todos os 
estandes contavam com a pre-
sença de professores e alunos 
dos cursos e, em alguns, era 
possível participar de ativida-
des interativas.

No de enfermagem, os 
visitantes puderam fazer auri-
culopuntura (acupuntura que 
estimula pontos da orelha); no 
de música, tocar e dançar em 
um palco; e, no de ciências 
biológicas, observar pequenos 
organismos por meio de mi-
croscópio.   

No estande de jornalismo, 
Isabele Valeska experimentou 
como seria apresentar a previ-
são do tempo em um telejornal. 
“Não sabia que tudo o que os 
apresentadores falam era lido 
(em um equipamento acoplado 
à câmera fi lmadora, chamado 
teleprompter) e achei bem di-
ferente. Fiquei um pouquinho 
nervosa, gaguejei, mas, por ser 
a primeira vez, acho que me saí 
bem”, completa.

Vindos de Ourinhos, os amigos Leonardo Godoy e 
Caio Nunes, de 17 anos, têm uma paixão em comum: 

a música. Ontem, eles participaram da Feira das Profi ssões 
da USC com o objetivo principal de tirar dúvidas sobre a 
prova prática necessária para ingressar no curso de música, 
oferecido pela instituição.
Mas não deixaram de conhecer as curiosidades de outros 
estandes, como o de engenharia química. “Mas não tem 
nada a ver com o que pretendo fazer. Me interessei por 
música clássica por infl uência de um primo e, há três anos, 
comecei a tocar violino. No início de 2014, decidi que 
cursaria música”, conta Caio. 
O amigo Leonardo toca violoncelo há um ano na Escola de 
Música de Ourinhos, onde também estuda Caio. “Quero tocar 
em orquestra. Nosso objetivo é fazer a teoria nos três anos 
de curso da USC e estudar a prática uma vez por semana no 
Conservatório de Tatuí”, diz, com toda convicção.

Depois de concluir o Ensino Médio, 
Marina Silveira Bonacazata Santos, 

18 anos, ingressou em um cursinho pré-
vestibular em Marília para tentar aprovação 
em uma universidade. O curso desejado é o 
de ciências biológicas porque, segundo ela, 
a “biologia é fascinante”. 
“Sempre foi a área que eu mais gostei no 
Ensino Fundamental. Tentei o vestibular 
no ano passado e não deu, mas não vou 
desistir. Um dia, quero me especializar na 

área de genética”, planeja.
Também moradora de Marília, Thauane 
Prieto, 16 anos, é outra que já está bastante 
segura sobre qual carreira seguir. “Quero 
cursar medicina veterinária. É uma 
decisão que eu tomei ainda no início do 
Ensino Médio. Provavelmente, vou querer 
trabalhar cuidando de animais domésticos”, 
cogita, revelando que já teve bastante 
contato com a profi ssão no consultório de 
uma tia, que é veterinária.

Amor pela música  

‘Biologia fascinante’
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10 mil
São os estudantes 
que conferiram as 

atrações da 
Feira das 

Profi ssões, ontem

‘Os pais têm de apoiar e respeitar as 
escolhas’, diz mãe de vestibulando

O papel dos pais, neste mo-
mento de tantas defi nições, é 
prestar apoio aos fi lhos. Mes-
mo afl ita, a cuidadora Rita 
Rangel, 45 anos, tenta oferecer 
todo o suporte para que o fi lho 
Vitor, 17 anos, faça a escolha 
mais acertada para o seu fu-
turo. Ontem, ambos foram à 
Feira das Profi ssões da USC. 

“A gente tenta orientar e res-
peitar as escolhas. O bom é 
que ele tem disposição para 
pesquisar e se aprofundar so-
bre as áreas que despertam in-
teresse”, comenta. 

Vitor está em dúvida en-
tre os cursos de publicidade 
e propaganda, jornalismo e 
administração de empresas e 

diz que pretende escolher uma 
profi ssão que pague bons salá-
rios, mas que lhe dê satisfação 
pessoal. “Vou prestar vários 
vestibulares, mas, provavel-
mente, fi carei em Bauru mes-
mo”, completa, sob o olhar de 
Rita, que ainda não considera 
a possibilidade de ter o fi lho 
muito longe de casa. 

Estudantes vindos do Interior do Estado e de cidades do Paraná participaram da feira ontem
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Leonardo Godoy e Caio 
Nunes conheceram os 
detalhes sobre o curso 
de engenharia química


